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IDfulgente etlope ao Nô Ptnteha

"Ilada fana parara mar.eha
da nossa Revoluçao"

Portadora de umð
mensaqem pessoal do
Presidente da Efiópia,
Menqusfi Hailé Marian,
pôrö o camarada Luiz
Cabral, foi recebida
onlem de manhõ, no
Palácio da República,
umô deleqaçõo etíope,
clrefiada pelo coronel
Abebe Belayneh, mem-
bro do Conselho Mili-
tar Administrafivo Pro-
visório da Etiópia (D.E.
R.G.), e composla pelo
Embàixador daquele
país no Seneqal, Abate
,\quide e peio Secretá-
rio do Minisiério dos
Neoócios Estranqeiros,
A.dmassu Cherinet. À
recepção estiveram Pre-
senfes os camaradas
Aqostinho Cabral d'Al-
mada, membro do Con-
selho Superior de Lufa
do Partido e Coman-
dante da Força Aérea
Nacional e Alexandre
de Carvalho, Chefe do
Profocolo.

Guiné'Bissau exporta
madeira pâra Portugal

Angola
Bandos fantoches
massacraram- 4ípessoar
em Shipeta (Bfé)

Zaire: Recomeçaram
os Gombates no Shaba

* Mobutu perde
d¡zenas de homens

Lulz Cabral
fellelta
Dawda Jawara

Por ocasião da sua
reeleiçäo ao cargo de
Presidente da Repúbli-
ca da Gâmbia, o cama-
rada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de
Estado, enviou ao Pre-
sidente Dawda Kairaba
lawara, o seguinte tele-
grama de felicitações.

<<É com grande pra-
zer quer em nome do
Povo da República da
Guiné-Bissaur seu Par-
tido, do Conselho dq
Estado e em meu no-
me próprior vos.envio
as nossas mats vlvas e
ca'=lorosas felicitações,
por ocasião da vossa re-
eleiçã-o à magistratura
suprema do vosso país.
Nós reafirmamos a nos-
sa determinação de
reforçar e desenvolver
os laços tradicionais de
amizade, cooperação e
de solidariedade activa
que sempre existiram

lContinua na pág.' 2l

LUTA COMUM
ANTICOLONIALISTA

Convidado pelos ior
nalistas ô pronunciarse
sobre o conteúdo da
mensôqem, o chefe da
deleqação etíope de-
clarou que a mesmô ex-
plicava pormenorizada-
mente a evolução da Re-
voluçõo na Etiópia, seu

Apesar das produ-
cões da SOCOTRAM
eslarem orientadas para
exportação mensal, tal
não se verifica, face ao
condicionalismo do mo-
vimenfo dos barcos co-
merciais, que escalam o
nosso porfo e servem de
escoadores dos referi-
dos produfos pðrê o es-
tranqeiro. Esi;es barcos,
escalam os nossos pop-
fos, . em intervalos de
tempo - baslantes largos.
A producão de parque-
fes-mosaico na SOCO-
TRAM, que comeÇou no
mês de Outubro do ano

estado acfual e obiecti-
vos, bem como a ieali-
dade actual das rela-
Ções com os países vi-
zi nhos-

Falando da importân'
cia desta visita pôra o
reforço dos laços de
amizade enfre os nossos
dois Povos e Governos,
o diriqente etíope lem-
brou que ambos os Baí-

findo, ainda não atinqiu
o montanfe normal da
capacidade da fábrica.
lsso devido a vários
facTos que, o responsá-
uel pelo abastecimento
do complexo fabril, ca-
marada Zeca Alves, es-
clarece:

<A produção de pan'
quetes-mosaico na SO.
COTRAM oscila entre
os 40 e ó0 por cenfo da
capacidade da fábrica.
lsso não siqnifica que a
capacidade de piodu.
ção dos trabalhãdores
não ¡tinqe os 100 por

ses lufaram conf ra o
colonìalismo pôrô ôscen-
der à independência, e
que esse facfo nos apro-
xima e marcð um ponto
de partida pôra ô amizê'
de exisfente enlre os
dois povos. <O povo
etíope-frisou-ad-
míra bastanle a lufa do

(Continua na páq.' ó)

cento. Antes pelo con.
trário, as mulheres que
constifuem a força prin-
cipal da fábrica estão a
render àquilo euê sê êsv
perôv.r delas. As difi.
culdades têm surgido
devido a falfa de meios
de transportes p'ara eva'
cuar os froncos das zo.
nas de corte no mato
para ôs serrações, e da.
eui, a maféria prima
parè ¿¡ fábrica. Mas o
problema está em vías
de ser solucionado, pois
confamos receber den-
tro em breve, cerca de
uma dúzio de caminhões
especiais para essas
actividades. Enquanto
taís caminhões não che.
qam, vðmos frabalhar
e fazer o máximo de es-
forço com os velhos que
cá te¡'nos. Antes do co'
meço das chuvas¡ coh¡
famos evacuÈr fodos os
froncos das zonàs de
corte para as serrações,

lContinua na páq.' ól

Yletor Saude Marla
em Conakry

No quadro das rela-
ções exisfentes entre a
GuÍné*Bissau e a Repú*
blica da Guiné, entre o
Partido Democráfico da
GuinéeoPAIGC,des-
locou-se onfem a Cona-
kry uma importanfe de-
eqação do nosso Parti*
do e Estado. a fim de
contacfor com os diri-
qentes daquele país ir
mão sobre problemas

KTNSHASA (AFP)
'ñl

- 
relô pflmelrð vez

desde 8 de Março,
data do início äó
confti+o do Shaba,
as , {orças armadas
zairotas tomaram ö
iniciativa dos com-
bates no ferreno,
provocando na quin-
fa - feira confrontos

LUAND,A (TASS)/
AFP) - Bandidos ar-
mados às ordens dos
agrupamentos ,fanto-
ches perpetraram um
novo crime sangrento
na República Popular
de Angola. Atacaram
a pequena localidade
de Shipeta, a 25 quilô-
metros de Bié. A rádio
nacional anqolana anun-
ciou que durante o ata-
que dos bandidps 45
pessoas forarn assassi'-
nadas, entre.elas m ulhe-
res. crianças e velhos
e mais de 30 foram fe-
ridas.

O governo da RPA
fez uma declaração a
sequir a um ataque de
provocação cornetido
pelas forças armadas do
Zaire contra um navio
comercial angolano.

Em l0 de Ablil, a ar-
tilharia coste¡ra zairota
disparou sobre um na-

com os <<ex-gendar
mes katanqueses>>.
Estes confrontos fe-
riam causado a mor
te de dezenas de sol,
dados zairotas e al-
quns feridos, sequn-
do um perito militar
ocidental em Kins-

(Continua na Pá5. 6)

respeitantes ao refor<
das nossôs boas rel
cões de vizinhanç

A deleqacão que r
qressará nô seound
-feira é chefiada pp
camarada VÍctor Saú<
Maria, do Comité Ex
cutivo de Luta do Pa
iido e Comissário (

Estado dos Neqóci,
Esf ranqeiros.

vio comercial'angolar
nas águas territoriais <

Angola. a 20 quilôm
tros da cidade de M
tadi (Zaiire). O nav

- regressava ao seu porl
depois de ter transpo
tado víveres aos hat
tantes de Noki (Ang,
la). Vários homens r

tripulação' foram fel
dos, e o navio foi gr
vemente danificado.

O governo da RP
advertiu mais uma vr
as autoridades zairotr
que nã-o tolerará ma
nenhuma provocaçi
contra os navios ang
lanos nas águas territ,
riais de Ansola.e qr
tomará medidas sérir
para defender a sob,
rania nacional no cal
de estas provocaçõ,
se repet¡rem.
(Ver mais notliias e

Angola na Páe. 7)

A terceira exportação, da Sociedade de Co-
qrgrçi9liz-ação e Trans{ormaçõo de Madeira -SOCOTRAM - sesuiu ontèm parô Funchal e
Lisboa, a bordo dJ navio comercial oãr+u"uar.
<Cabo Boiador>. Os produtos exporiados." são
100 .metros .cúbicos de pranchas, i0 mil metros
quadrados de parquetei-mosaico e 7l me+rói 

",:-bicos de facos. Lembremos que, as duas primeiras
exporfações efectuadðs em Novembro e Janeiro
últimos, se destinam também ao Funchol. Breve-
menie, a fábrica começará a exporfar parquetei-
-mosaico para Suiça

¡--. ,_ _,
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O PAIS

üouimento de
no interior do

allabetização
Prí¡

Ilelegagao
da Cntrz
Yenmelha
deslocou¡sG
a Moscovo

Com o objectivo de satisfa-
zeÍ um convite que a Cruz
Vermdüha da União das Repu-
bl'icas Socialistas Soviéticas
endereçou à futura Cruz Ver-
melha da Guiné.Bi,ssau e à sua
congénere de Cabo Verde, se-
guiu ontem de manhã para
Moocovo ddlegações formaþ
das pelos camaradas Nicolau
Gomes Ramos, representante
da Guiné-Bissau e Dorningos
Barreto, de Cabo Verde.

Como se sabe, a nossa Cruz
Vermelhâ encontraF.se na fase

de estruturação dos seus esta-

tutos que, brevemente serão

aprovados pelo Conselho de

Comissáriqs de Estado, As de*'

legaçõq aproveitarão a sua

estadia em l$oscovo para dia'

logar com as entidades com-

potentes sobre a organização

da Cntz Vermelha.

Telegrarna de
l¿ttlz Gablal a
fDawda Jawara

(Contínuação da 1." ptigína)

entre os nossos dois po-
vos e Governos. Apro-
veitamos esta feliz
oportunidade para vos
formular os nossos me-
lhores votos de saúde,
lonsa vida e bem esfar
pessoal, assim como de
progresso e prosperida-
'de para o povo irmão
de Gâmbia.>

DOS LEITCRES

Nao olhes
Não olhes para seus Pég
Nem para ac suas mãos,
Marcadas de cicatrizes
Desse nosso camjnho de luta.
Mas vê os seus olhos
E escuta a sua voz,
Onde o futuro germina
Num fruto de .Á,frica.

Não olhes pâra as crianças
Nus de barriga grande,
Nem para os que não são como
Os outros.
Mas vê os seus olhos
De sangue, vida ou morte.
E as enterradas
Pela harmonia,
E pela liberdade.

Vê para os seus olhos.
Para os seü9 nxwinìentos,
Para o seu corpo,
Vê a liberdade nadando

O futuro vos pertefr.oe,
Vós crianças
Dessds campos fumegantes.

ISTO É

Isto é sangue,
Luta,
Forne,
Sacrifícioe!
Isto foi o preço
Da nossa Pátria
Indepondente e 'livre!

Estes são os heróis caldos!

Os mutilados,
Os órfãos,
As viúvas,
Estes são os diamantes
Mais preciosos da nossa terra!

Aquele é luta,
Sangue e liberdade,
Aquelei foi e é,
O líder da verdade
Aquele é AMILCAR CABRAL!

CARLOS ALBERTO PIRES SILVA

No desenvolvirnento do tra-
balho de alfabetização nas re-
giões do interior do país, des-
locar-se-ão nos dias 16 ¿ l8
deste mês, aproveitando as lá
rias escotares, para as regiões
de Cacheu, Bafatâ, Oio, Gabfr,
Buba, os membros da Comis-
são Nacional de Coordenação
de Alfabetização e os coorde¡
nadores e animadores culturais
das brigadas, que nas férias esr
cola¡es de Se,tembr6r a Outrf
bro do ano passado, iniciaram
o movimento de alfabetização
nessas regiões.

' O trabalho irâ oonstar es-
sencialmerite de uma recicla'
gem dos ani¡nadores culturais
e de brigadas que af se en-
contram. Terâ como objectivo
capacitar melho¡ os animaCo-
res nos dominios da metodo-
togia, educação sanitária, no
ções elementares de Agricultu-
ra e forma@o po,lltica basean
da em textos políticos utiliza-
dos nos -circulos de cultura.
Esta reciclagem estâ a cargo

dos coordenadores - das briga'

das, apoiadas pelos responsá-

veis locais da Agricultura e
Saúde.

Todo esse trabalho se ins- ,
creve nos objectivos do Ce
missariado de Educação para
aprofundar as ex¡rriências em
curso, garanti¡de unÞ melhor
qualidade de trabalho e uma
liga$o mais efectiva com a
Sarlde e a Agriculturã. São e,s-

tes, de resto, os aspectos da
vida das populações que de-
terminam o contefrdo da a!fa-

betizapo e as acções transfo¡t-

madoras a desenvolver.

ó mÍlhoes de pefos
dos Estados Unidos aos estudantes
da Afnica Austral

Ilole à nolte. no 55Tlro aos PratosÔÓ

Baile com o grupo ttllonte Garatt

O Alto Comissário
das Nações Unidas para
os Refugiados, Sadrud-
din Aga Khan, anun-
ciou que havia re-
cebido. da Missão
Permanente dos Estados
Unidos em Genebrar um
iheque no valor de 200
mil dólares (seis milhões
de pesos áproximada-

O Grupo Cénico-Musical
<<Monte Caro>, da Repriblica
irmã de Cabo Verde, reahza
hoje, pelas 22 horas, um baile
no recinto do Tiro aos Pratos.
A embaixada cultural de S. Vi-
cente apresentou dois espectâ-
culos em Bissau que, registou
grande af.iuência de phblico.
Após as actuações em Bissau;
o grupo dps,locar-se-á ao inte.
rior do país, e depois a Dakar,
a fim de levar a cou:hecer as

reaiidades de Cabo Verde, a
sua vida quotidiana e a opres-

mente)r representando
a contr¡buição do Go-
verno dos Estados Uni-
dos para financiar os es-
tudos secundár¡os e de
îormaçáo profissional
de um centena de estu-
dantes refugiados da
Ãfrica Austral. Estes
estudantes encontram-

são do povo caboverdeano
durante a época colonial, a to'
dos os que não oonhecem
aquele país. No Senegal actua'
rfio especialmente para os ca
boverdeanos aí emigrados.;

Durante as duas apresenta-
ções, o teatro foi acompanhado
por mhsica popular (morna,
samba, mhsicas rwolucioná-
rias). <<$.vante Cabo Verrle>>,
<<Korda,,4,frico> e <<C.¿bo Verde
Terra Santa> foram as nrais
apreciadas. Dois grupos de bej_
lados interpretaram rltmos

-se no Colégio lnterna-
cional de. NKumbi, na
Zãmbia.

O f undo permitirá
aos estudantes refugia-
dos, que recebem jâ
uma ajuda dos Estados
Unidos, continuar os
seus estudos durante
-este ano.

como Rumba Negra, Futebol
Dançante e o Sapateado.

g espectácuþ teatral com-
preendeu várias revistas, algu-
mas com grande. interesse po-
lítico, outras humorísticas. Jul-
gamento de um processo Or-
dinário>>, <<Escravos da Roça
Ababude de S. Tomé>>, <Shpli'
ca de Tantlo>>, <<Examo Ca era
colonlab>, <<Filho enviado por
telegrama>>, <<A grande apostÐ>
e <<Cenha Sorradeiru>. Em co-
laboração qom o grupo, ac-
tuou o conjunto musical <<.Ãfri-
ca Livre>>.

Nofa da Redacção - Avisamos ôos
nossos estimados Ieitores, que a Redacção
se reserva o díreifo de não-publioar as carv
tas que não são assinadas.

RESPONDE O POVC
O que Depreser¡tÍr para sl a Casa da Cutti¡ra?

A CASA DA CULTURA foi inausurada no
dia cinco-do correnfe mês pelo Presiãenfe do
Conselho de Estado, .camarada Luiz Cabral que
disse a dado passo'da sua infervenção no ô¿+o
inauqural: <<Devemos desenvolver a nossa rioueza
cul-lura-l cada vez mais, valorizá-la, forná-la 'mais

bela, fazê-la evoluir e ôvônÇèr>>. Duranfe os pri-
meiros dias a CASA DA CULTURA foi intensa-
mente visitada. Uns, para apreciar as obras de
artesanato popular e outros para adquirir livros
de cunho revolucionário das mais diversas épocas.
Presenfemente este departamenfo tem as suôs
portas fechadas, facto por que muifas pessoôs se
queixam. No nosso inquérifo de hoie abordamos
três p^essoas pergunfando o que pensôm disso.

Responderôm como se segue:

Mário da Silva, 25
anos, estudante-fíaba.
lhador - <<Primeiro gos-
taria de louvar a inicia-
fiva do nosso Governo
quanto à criação da Ca-
sa da Cuhura, umô vez
que isso irá contribuir
para ô aumenlo da cul-
tura do nosso povo,
principalmente da cè-
mada '¡ovem, que pôssô
a dispôr de um local
onde pode adquirir os

livros úteis e adequados
à sua fo-rmação inteqral,
como f uturo confinua-
dor da nossô Revolu-
ção.

Simplesmente, a Ca-
sa da Cultura ainda es-
lá na sua,fase inicial e,
como é frequente num
país recém*lndependen-
fe como o nosso, que
ainda luta com sérias
dificuldades, tem mui-
los problemas que pre-

cisa resolver parô poder
cumprir inteqralmente a
sua missõo. Um deles é
a falfa de livros pois,
muifas vezes, umô pes-
soa vai lé adquirir alqu-
ma obra de autores co-
nhecidos më¡s não en-
confra e tem que deixar
a direcção para depois
se fazer encomendas.

Também conslatei
que há dias, em que ô
mesmô se enconfra en-
cerrada, gem que pôrô
isso lenha sido prestada
uma iustificaÇão ao pú-
blico. Sequndo consta,
a mesma deve-se à faha
de orgônização e
de controle e, ao que
pôrece, cneganðm môts
livros e há que tentar
organizar aquilo de ma-
neira a poder funcio-
ner convenienfemente.
Por fim, o problema de
fal+a de trocos fambém
bateu as portas da Casa
da Cultura. Uma pessoô

vai lá comprôr livros e
fem que desistir de os
levar ou fica muifo tem-
oo à espera do troco.
Uma proposta da minha
parfe talvez não fosse
inoportuno. Que tal a
criação de uma sala de
estudos, onde as pes-
soôs .possôm ler?

Eduardo Rodriques
Monteiro, empreqado
industrial, 24 anos de
idade - <A cuhura do
nosso povo é muito ri-
cô e manifesta-se de
diversas formas. Sabe-
mos que no nosso país
há muitas etnias e cada
uma tem ôs suôs tradi-
cões culturais. Mas, tu-
do isso está muito pou-
co divulqado, quer di-
zer, há poucôs obras es-
crifas. Pa.ra tal é neces-
sário empreender uma
pesquisa minuciosa e
aprofundada. A Casa
da Cuhura pode desem-

penhar um papel impor
tante nesse sentido, pa-
ra além de pôr nas mãos
do povo um número
considerável de bons li-
vros. podía fambém
crj.ar um departamenfo
onde promoveria es+u-
dos e discussões sobre
a cultura no nosso país.
Muitos iovens da nossa
terra qostariam de ade-
rir a qualquer iniciativa
do qénero>>.

lussuf Sanhá, 23 anos
de idade, empreqado
comercial - <<Eu penso
oue ô criação da. Casa
da Cultura foi uma ini-
ciativa basfante positi-
va do nosso Estado, nô
medida em que isso vai
permifir ao nosso povo
tornar mais vasfo o seu
conhecimento através
dos livros, discos, ior
nais, revistas, eic., que
five a oportunidade de
ver aí exposfos.

Entretanfo desde ð
sua inauquração, esfou
ainda para saber qual é
o horário do seu funcio-
namento. pois não con-
sequi desde esse dia
apanhá-la aberfa.

Outra coisa que que-
rosuqeriréa criação
de uma sala de leifura,
nessa Casa da Cultura,
que ainda não exisfe.
Diqo isto porque há
muita qenfe que por ve*
zes precisa de fazer
consuhasaiornaiseou-
tros livros e havendo
uma sala de leifura es-
cusa-se de esfar a levar
os documentos para ca-
sô, parð devolver mais
tarde, com o risco
mesmo, de se .extravia-
rem.

Volto a repefir que es-
sa Casa da Cultura po-
de ser muifo inferessan-
fe desde que funcione
em pleno.

PaÉr ¡ 'trO lllICBI' sôbErdo, 16 de Abrtl il€ 1977



Jì CABO VERDE

åristidos Fereira visltou S¿nto Antão

¡rÆ'

Quase dois anos de'
pois da sua primeira vi-
sita à ilha de Santo An-
fão. e{ectuada em Maio
de 1975, o camarada
Arislides Pereira, Se-
crefário-Geral do P. A.
l. G. C. e Presidente da
República, esteve nô-
ouela ilha, em visita
oficial de alquns dìas.

À cheqada, o cêma-
rada Aristides Pereira,
oue se fazia ôcomPa-
nhur" pelos camaradas
Osvaldo Lopes da Silva,
Ministro da Coordena-
cão Económica, Manuel
Sanlos. Comissário de
Eslado.da lhformação e
Turismo da RePública
irmã da Guiné-Bissau e
Silvino Lima, Ministro
das Obras Públicas, foi
recebido por uma dele-
,,acão do Parlido e Es-
tad'o conduzida Pelos
camaradas Corsino To-
lentino membro da
CNCV e resPonsável
oolítico da ilha e Onil-
äo Pires. Presidenfe do
Comité 

.Coordenador.
- 

Apót a entoação'do
Hino Nacional Por um
qrupo de Pioneiros,
orocedeu-se ô um Per-
curso ö pé até à resi-
dência oÎicial, tendo o
camarada Presidenfe
da República Passado
ievisla' à ala formada
pelas FARP e Milícias
Pooulares.

Ãpós um breve des-
cônso nô residência, o
corleio presidencial des-
locou-se à Praça 12 de
Setembro onde se en-
contrava concentrado
um qrande número de
pessoôs, vindas de to-
dos os pontos do con-
celho de Porto Novo.

Num palanque enfei- pou num comício em
fado com bandeiras do que falou em primeiro
Partido e da República, luqar o camarada Cor
lomaram luqar o cômô- sino Tolentino, salien-
rada Aristides Pereira e tando a delerminação
a comifiva, dando-se do povo de Santo An-
assim início ô um comí- fão em prossequir a di*
cro em que usaram da fícil caminhada que é a
Þalavra os camaradas da construcão de Cabo
Corsino Tolentino e Verde.
Aristides Pereira. O Presidente da Re-

Terminado o comício, pública irmã, recebeu,
a comitiva presidencial das mãos de um pionei-
visifou o Secretariado ro do Partido, um rôme¡*
Administrafivo, a sub- lhete de florâs, após o
-deleqação de Santo qual falou demorada-
Antão da EMPA, o mente à população da
Posto e è Deleqação -vila de Ribeira Grande,
Escolar, o edifício da lendo-se ainda reunido
Central Eléctrica em com os militanfes do
construção, a sede do Partido na reqião.
Partido e da JAAC, e No concelho do Paú|,
finalmenfe armazéns da penúltima etapa da sua
EMPA, também em visita à ilha de Santo
construçäo. Anfão, o camarada

Entretanfo, conforme Aristides Pereira foi re*
estava proqramado. no cebido calorosamente
mesmo dia, o camarada por um numeroso grupo
Aristides Pereira, ôcom- de pessoas. No comício
panhado dos camaradas aí realìzado. depois da
Osvaldo Lopes da. Sil- intervençõo do cômô*
va, Silvino Lima, Corsi- rada Corsinò Tolenfino
no Tolentino, João José o camarada Presidente
Lopes da Silva, Onildo da República lez uma
Pires e outros cômarô- importanfe comunica-
das do Parti.do e do Es- cão em que comeÇou
iado, visitou a zona do por agradecer a caloro-
Sul e Selada. sa e fraternal recepção

O' camarada Presi- de que foi alvo e evo-
denfe da República, in- cou ôs infenções do Es*
feirou-se de vários fra- tado de tudo fazer para
balhos e.m curso nessôs èpôqôr o espectro da
localidades. secô'e da míséria e al-

Prossequindo a suô guns vestíqi.os deixados
visifa à ilha, o cômôrô- pelo colonialismo, tendo
da Arisfides Pereira afirmado a dado passo:
deslocou-se nô manhã <<ao concluir a nossa vi-
do dia 27 à povoação sita à ilha de Santo An-
de Ribeira Grande aon- tão d¿vemos dizer que
de era aquardado pelos saímos daqui extrema-
camaradas JJ e Onildo menfe reforÇados nôs
Pires. Também ali o cô- nossas convicções e ex-
marada Secrefário-Ge* tremamente encoraia-
ral do PAIGC parfici- dos a prosseguirmos o

caminho que nós vimos
sequindo, ô procurôr
corresponder àquela
contrança que o nosso
povo depositou nô di-
recção do Partido e na
nossa equipa governô-
mental. Saímos fambém
com muifo mais cora-
r:¡em, visto que, o que
nós vimos, o trabalho
sério, perseverante, re-
vela de facto um ho-
rnem novo, desde o tra-
bolhador até ao pro-
priefário e ao comer
cia nte.

Após um <<meeting>>,
o camarada Aristides
Pereiraeasuôcomitiva
visitaram ôs Reparti-
cões Públicès, começôn-
do pelo Secrefariado--
Administrativo e termi-
nando nos Correios, se-
quindo nomeadamente
pela Cooperativa de
Cosfura a côrgo do lns-
tituto Caboverdiano de
.Solidariedade. O camö-
rada Arisfides Pereira
feve um encontro com
os funcionários do Con-
celho, bem como mem-
bros dos Tribunais Po-
pulares de Janela e Paúl
e membros do Conse-
lho Ðeliberativo. Depois
de visitar a {rente de
trabalhos de João de
Pombas, o Presidenfe
da República irmã con-
cedeu audiência a vá-
rios elemenfos da po-
pulacão do Concelho.

A terminar o progrô-
ma do dia, a deleqação
presidencial visitou o
Compo Experimental de
Passaqem, a carqo da
Direcção Reqional do
Minisfério do Desenvol-
vimento Rural.

dor francês, Sr. Xavier
de la Chevalerie.

Entretanto. vindo do
Seneqal. esteve neste
país o embaixador se-
negalês, Sr. Keba Bica-
ne Cissé. que contac-
tou autoridades cabo-
verdiatías sobre eues-
tões relacionadas com
a cooperação entre o-
Senegal e Cabo Verde.

Em Março, visitara
Cabo Verde uma dele-
gação senegalêsar enca-
beçada pelo Presidente
da República, Sr. Léo-
pold' Sédar Senghor,
gue. e¡1[6, sublinhou
a necessidade do refor*
ço das orqanizações re-
gionais africanas.

Por outro lado, cha-
gou àÞraia o Embaixa-
dor das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas, Sr.
Semienov.

Se nós não liqarmos importância à nost
própria realidade, pôrð a analisarmos e ch,
qarmos à conelusão de como aqir, nós ferí
mos difo que nô Guiné não se pode fazr
querrilha, porque nõo há monfanhas. Cak

'¿Verde tem monfanhas, isso é muito impo
'1tante, mas que espécie de montanhas? É pn
'i¿ciso ter isso em confa e. além disso, só ,

amonfanhas não bastam. Não são as mont
nhas que dão tiros, é preciso mobilizar
povo. Na Guiné, por exemplo, femos
ilhas de Biiaqós. E porque é que não com
cámos a luta nas ilhas de Biiaqós e com
èáror do outro lado, na ferra firme? É p
ðausa duma oufra realidade, a realidade ec
nómica.

Em Cabo Verde temos um problen
qrave. Se Cabo Verde fosse uma ilha s

como Chipre, ou como Cuba, seria mais f
cil, mas são l0 ilhas. E então temos de pe
sar em qual das ilhas é que vêmos começ
a luta armada, para ela ter importância c

facfo. E mesmo a mobilização, em que ill
ou ilhas é que devíamos comeÇôr a mobi
zaÇão. Tudo isso teve e tem muita impc
tância. Problemas de comunicaÇão, de on<
estamos para as ilhas, entre as ilhas, eJ
Tudo isso é consequência da realidade qe
qráfica da nossa terra.

AMILCAR CABRAL

Partir da realldade
da nossa terra

REALIDADE ECONÓMICA

Seminatio
de Quadros

Cerca de 48 militan'
tes quadros a nível de
sector e secçãor Part¡'
ciparam num sem¡nár¡o
de quadros sobre a or-
gan¡zação que está a
decorrèr na ilha do Fo-
por sob a orientação
dos camaradas Olívio
Pires, membro do Se-
cretariado Permanente
da CNCV (Comissão
Nacional de Cabo Ver-
de do PAIGC) e do
Conselho Superior da
Luta do Partido, Luís
Fonseca e José Eduardo
Barbosa. ambos da
CNCV.
Este seminário teve por

objectivo aprofundar
o conhecimento dos mi'
litantes no domínio .da
organização e bem as-
sim possibilitar iniciati-
vas semelhantes na sua
promoção ideolóqica.
política e cultural.

Decorreram na capital
caboverdiana, cohvêr-
sações entre uma dele-
gação do governo fran-
cés e uma delegação
caboverdiana. As con-
versações visavam o es-
tabelecimento e a assi-
natura de acordos de
cooperação entre à
França e Cabo Verde.

Em Fevereiro passa-
do, uma comissão do
Ministério da Coopera-
ção de França. dirigida
pelo Sr. Joudou, tivera
reuniões preparatór¡as
com responsáve¡s do
governo de Cabo Ver-
de.

Nos trabalhos então
realizados as duas par-
tes analizaram projec-
tos de cooperação que
serão assinados no final
da reunião da comissão
mista franco-cabover-
diana, apora iniciada.

Estes projectos
abrangem a extensão
da cooperação nos do-
mínios da agr¡culturar

'pescar pecuária, infor
mação e educação.

No campo da agri-
cultura prevê-se o fi-
nanciamento francês
de um projecto , de
aProve¡tamento agrlco-
la na ilha de S. Nicolau,
o qual engloba aspectos
ligados à conservação
do solo, reflorestamen-
to e reconst¡tu¡ção de
pastagens. A colabora-
ção francesa neste do-
mínio abrangerá ainda
a investigação ciêntífi-
ca agrícola através do
envio de técnicos.
As reuniöesr que fe-

rão o seu fim hoje, fo-
ram conduzidas pelo
Secretário de Estado
da Cooperação, José
Brito, e pelo embaixa-

Outra realÍdade que temos de consid
rar é a realidade económica. A nossa rea
dade económica principal é que nós som
colónias þortuquesas, porque ao fim e t

cabo a situação polífica é uma consequê
cia da situacöo económica.

Nós, a Guiné e Cabo Verde. somos u
povo explorado pelos colonialistas portuqu
ses, o nosso trabalho é explorado pelos c
lonialistas portugueses. lsso é que é impc
fanfe, essa é que é a realidade económic

Mas nós somos uma ferra desenvolvidi
Não. Somos afrasados economicamente, se
desenvolvimento quêse nenhum, tanto I

Guiné como em Cabo Verde. Não há indí
tria a sério, a aqricuhura é atrasada, ö nos
agricultura é do tempo dos nossos avós. r
riquezas da nossa terra foram tiradas, s

bretudo, do frabalho do homem. Mas os I
gas não fizeram nada para desenvolver qur
quer riqueza da nossa terra. absolutamen
nada. Os nossos portos não valem nada, ta
to de Bissau como o de S. Vicenfe. Poderia
ter feito bons porfos, môs fizeram uns cè
acosfáveis qug qão. valem nada. Quando v
mos o porfo de Dakar, ou mesmo o porto <

Conakry, que são bons portos. e melhor
ainda os de Abidian o, de Laqbs, na Niq
ria. podemos verificar como é'qúe os fr^á
ceses e os íngleses fizeram grandes port
onde vinte e fal barcos ou mais podem atr
car. E ve,rnos quanfo fempo o îuqa perd
a gozôF-nos, a tomôr, a levar e a brirtc
connosco. Nõo fizeram nada pôrô ô nos
ferra.

Cooperoçõo:

Delegoções estrqngeiros no Pqís
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ANIVERSA.RIC DA CCNFERÊNCIA DAS ORGANIZAÇ Õrs N.IACIO\ALISTAS I

A GOITGP FOI TUilIIATIA HA 16 AITOS
Amilcor Cobrol: "A CONCP é pqro nós
umo forço fundomentql de luto"

a

I

I

I
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<Nós devemos reforçar a nossa unidade, não
somente em cada país enfre nós. mas entre os
povos das colónias portuquesas>> declaravô o cê-
marada Arnilcar Cabral ão infervir na Sequnda
Conferência das Organizações Nacionalistas das
Colónias Portuquesas {C.O.N.C.P.), que decorreu
em DarEs-Salam de 3 a ó de Oufubro de l9ó5.
Com estas palavras se prolonqôva o sentimenlo
de unidade e luta que tinha mofivado decisiva-
mente a realização da Primeira CONCP em l8 de
Abril de l9ó1, Na próxima sequnda-feira passam,
pois, ló anos iobre a fundacão daquele orqanismo
cuio sentido e acções môrcêrôm o desenvol-
vimento das querras de libertação nacional em
Anqola, Guiné e Moçambique, e as lutas patrió-
ticas desencadeadas em São Tomé e Cabo Verde.

Ouçamos ainda a in-
tervenção do camarada
Amílcar Cabral: (A
CONCP tem para nós
um siqnificado muito
esoecial. Nós temos o
.åsmo passado colonial,
todos aprendemos a fa-
lareaescreverportu-
quês, mas temos ainda
uma força mais forte, e
tarvez mais histórica: é
o facto de termos come-
çado a lutar iuntos. É a
lufa que faz os camara-
das, que faz os compa-
nheiros do presenfe e
do futuro. A CONCP é
para nós uma força fun-
damenlal de luta.

Quase dezasseis anos
após o aparecimento da
CONCP não resfam
dúvidas que esfa orga-
nizacão consïiluiu umô
uforàa fundamental de
luta>r. A liberdade da
Áf rica Austral. ainda
em curso, deve-se de
mcdo particular à acção
e à combalividade das
orqanizações naciona-
lisfas das ex colónias
porluquesas como nos
aceniuou o camarada
Mário de Andrade, um
dos fundadores da CO-
NCP. -E o espírito de
unidadeeluta,avonla-
deeacapacidadede,
como sublinhou o cômô-
rada Amilcar Cabral, se
ter iniciado a luta iun-
tos é alqo que nôsceu
muito anles da l.' CO-
NCP.

DE LISBOA A PARIS:
UMA VIAEEM
ANTI.COLONIAL

Tanto o camarada
Eduardo Mondlane, en-
tão Presidente da FRE-
LIMG, como o cômôrô-
da Amílcar Cabral tive-
rôm ocasião de ðcen-
fuar na Conferôncia de
DarEs-Salam que a CO-
NCP constituía um pro-
longamento das reuniões
realizadas entre africa-
nos das colónias portu-
guesðs em Lisboa, nos
anos50.Éocamarada
Mário de Andrade quem
nos conta esses encon-
tros na sua alocução re-

ferente à <Geråcão de
Cabral>>:

<Naturalmente que
não havia nessa altura
ll948l liberdade polf+i-
ca nem partidos políti-
cos nas colónias portu-
quesas. Enfão, procurá-
mos pensar em coniunfo
as. nossas situações nas
nossðs terras. fazer co-
nhecimenfo com os ou-
tros estudantes em Por-
tugal. Aproveifávamos
todas as ocasiões para
nos reunirmos, afé mes-
mo sob o pretexfo de
deitar cartas parð . as
nossas famílias. À se'
qunda-feira à noite en-
confrávamo-nos diante
dos correios dos Restau-
radores em Lisboa. Esse
facfo iá era mal visto
oela PIDE que começavð
a detectar ôgruÞðmênr
tos de estudantes afri-

da África do Sul donde
fora expulse - es ¡¡is.
sionários protestantes ti-
nhamJhe dado entõo a
oportunidade de prosse-
guir os seus estudos em
Lisboa. Além destes, ou-
tros pafriotas se encon-
fravam também em Lis-
boa, como o camarada
Vasco Cabral, por exem-
plo. E que trabalho po-
lítico desenvolviam? De
novo ê palavra pôrô o
camarada Mário de An-
drade:

<.le todos nós estáva-
mos liqados à nossa ter-
ra, estávamos também
liqados à vida democrá-
tica Portuquesa. Apren-
diamos as técnicas da
clandestinidade com os
nossos coleqas estudan-
tes democratas portu-
gueses, mas iamos pro-
curando fambém o s
meios para lançar as
Rossas próprias organi-
zações, as orqanizações
liqadas mais parficular-
mente aos pràblemas da
nossa terra>1.

Em 195ó sursia o
PAIGC e no mesmo ano,
um pouco mais tarde, o
MPLA. Eis como se en-
tende que em I 957 se
tenha realizado em Paris
uma reunião <de consul-
ta e estudo para o de-
senvolvimento da luta
confra o colonialismo
português>>, na qual par-
ticipa ra m represenfa ntes
daqueles movimentos e
nacionalistas de outras
colónias a título indivÊ
dual. Desfe enconf ro
nasceria o Movimento
Anfi-Colonialisfa. a cuio
manifesto o camarada
Amílcar Cabral se refe-
riu durante a 2." CO
NCP. O manifesfo do
MAC apontava como
acção essencial <<susci.
iar, desenvolver e coor-
denar a unidade dos
africanos na luta contra
o colonialismo portu-
quês>, ôo mesmo fempo
que repudiava a tese
muito difundida ènfre
orqanizações progressis-
fas portuquesas da <<ima-
ftjridade para a autode.
terminação>. O manifes'
to do MAC, que bre-
vemente será divulqado
conforme vontade ex-
pressa do camarada
Amilcar Cabral acentua
va ainda que ô luta anr
-tifascisia e anii-colo-
nialisla embora pudes-
sem estar interrelacio
nadas, deviam ser aufó-
nomôs. A queda do
fascismo portuquês não
implicaria necessaria-
menfe a queda do colo-
nialismo. De Lisboa ô
Paris foi, póis, todo um
percurso que permifiu

nô capital francesa
apontar.três princípios
essenciais pôrô a luta
anti-colonial: lufar com
ôs mðssôs populares;
fortalecer a unidade dos
povos das colónias; es-
tabelecer a unidade
africana confra o colo-
nialismo. Princípios que
a FRAIN (Frente Revo-
lucionéria Africana para
a lndependência Nacio-
nal das Colónias Porfu-
guesas) não abandona-
flô.
A LUTA ARMADA
EXIGE A UNIDADE
DE ESFORÇOS

O início da Lufa ar-
mada em Anqola, em
Fevereiro de l9ó l, põe
novos problemas ôos nô
cionalisfas africanos. É
assim que se realiza em
Marrocos, em Casabìan-
cô. ô 1." CONCP a 18
de Abril de 196l . A
CONCP vinha substifuir
a FRAIN. Participaram
no encontro o MPLA e
a UNTA (União Nacio-
nal dos Trabalhadores de
Anqola), o PAIGC, ö
UDENAMO (União De-
mocrática Nacional de
Mocambique, que viria
a constituir a FRELIMO
em 1962). iunfamenfe
com outras duas orqani-
zaÇões nacionalistas do
exferior,eoCLSP(Co-

mifé de Libertacão São
Tomé), além de orqani-
zações de Goa.

<Convidamos o Hol-
den Roberto para par-
ticipar na conferência
afravés da UPA>, reve-
lou-nos o camarada
Mário de Andrade que
ocrescenfou: <<Ele não
compôreceu>>.

Eml9ó5,de3a5de
Outubro, realiza-se ô
segunda conferência da
CONCP em Dar-Es-Sa-
lam. Uma .vez mais o
desenvolvimenfo da lufa
armada de libertacão na-
cional nas colónias por*
tuguesas impunha umô
cuidada análise e refle-
xõo coniunfas. Já, en-
tão, )a querrô popular
se tinha estendido por
vasfas zonôs de Anqola,
Guiné e MoÇambique,
onde sob a direcção da
FRELIMO (ia então
constituída) ¿ando
cumprimenfo às suges-
fões saídas das esfru-
furas da CONCP que
formulara a necessidade
de se unirem numa única
orqanizaÇão a UDENA-
MO,aMANUeaUN-
AMI) proclamara a in-
surreição geral armada.

Ao enconfro compa-
recerômoCLSTP,aFre-
limo (Eduardo Mondla-
ne, Jorge Rebelo e Sa-
mora Machel, enfre ou-

-

Os camaradas Aris'

tros), UNEMO (L
Nacional dos Esludt
de Moçambique. rr
senfada por Joa
Chissano), MPLA (/
tinho Neto, Luís dt
meida, e Nicolau S

cer entre outrosl
PAIeC (AmílcÀr Õe
Vasco Cabral, J
Araúio, Vífor S
Maria, Abílio Duar
Carlos Correia), a
EMU (União Demr
tica das Mulheres
Guiné e Cabo V
(Lucette Cabral),
UNTG. Foi convir
de honra a FNL do
name do Sul e com<
servadores reqista
-se ôs presenças de
qélia. RDA, RP da
na, URSS, ltália (cc
a nti-colonia lista), r

selho Mundial da F

proqressistas portu
ses. Foi presidenle'c
2." Conferência o c,
rada Aqostinho Ne'
secreiariarô[n os cr
radas Mário de Ar
de, Marcelino dos
fos, Amália Fonse
Aquino Braqança.

lmporta referir d
iá a ordem de trab,
discutida em Da
-Salam. Assim, o pri
ro ponto abordav,
quesfões político-m
res que se punhan
colónias onde a lutr
mada tinha sido in
du; o sequndo resp
va à polífica exteri<
terceiro ocupôvô-s(
questões lécnicas l,
vidades e orqaniz,
coNCP).

Na suð vocaçãc
sencial de clarificr
ideolóqica reafirmc
nesta sequnda Cc
rênci.a a doutrina
frente comum à, es
nacional e das orqar
ções das colónias p<
guesôsi reafirmou-s
semelhança proqrôn
caeôidentidaded
qnificado último d
quidação total do <

nialismo; no plano
terno rea{irmou-se
defesa da unidade
cênôeonãoali
mento.

<Os méfodos ufi
dos pelo Governo

Carnarada Aqostinho
Neto

cðnos. O nosso grupo
começou a alargar-se:
no ano escolar de l.949/
/5Q, o camarada Agos.
finho Nefo, que era es-
tudante de medicina
em Coimbra e escrevia
os seus primeiros poe-
ma_s, veio estudar para
Lisboa; o camaiada
Marcelino dos Sanfos,
actualmenfe vice-presi:
denfe da FRELIMO, que
partilhou com o cômôrö-
da Cabral o mesmoquarto; o camarada
Eduardo Mondlane, es-
ludante na Faculdacie de
Letras . (meu coleqa),
marcado iá por uma ex-
periência de vida bas-
tanfe agifada em Mo-
cambique. tinha estuda-
do numa Uníversidade

Breve cronologiq
do MAC à COñCP

1956- 19 de Setembro: Criação do pAIGC em Bissau.

- Dezembro: Criação do MpLA em Luanda
1957-Novembro: Reunião de consulta e de estudå para

o desenvolvimento da luta contra o coloniaiiìmo' português na quall participam dirigentes de
Angola, Moçambique, Guiné e das llhai de Cabo
Verde e de São Tomé.

-Fundação do MAC (Movimento Anti-Colonia_
lista).

1960-Janeiro: Segunda sessão da Conferência dos
Povos Âfricanos, em Tunis.

- Constituição da FRAIN (Frente Revolucionâria
Africana para a Independência Nacional das
Colónias portuguesas),

1961 
-4 de Fevereiro: Desencadeamento da luta armada

em Angola, sob a direcção do MpLA.

- 18 de Abril: Criação da CONFERÊNCIA DAS
ORGANIZAÇÕES NÁ,CIONAIISTAS DAS CO-
LóNIAS PORTUGUESAS (CONCP) em Casa_
blanca (Marrocos).

-l2ll4 de Julho: Conferpncia das Organizações
Naciornalistas 6¿ @r¡iné e das Ilhas de Cãbo
Verde, em Dacar.

1962-25 de Junho: Congresso constitutivo da Frelimo.
1963 -23 de fanei¡o: Ataqus ao quartel de Tite pgr um

comando. É o principio da. ,luta armádb. na
GuinâBissau.

-25 d,e Maio: Criaçã6 da OUA.
1964-13117 de Fevereiro: Primeiro Congresso do p. A.

I. G. C., em Cassacá, numa região libertada, no
sul da Guiné.

-25 de Seternbro: Proclamago pela Frelimo da.
insurreição geral armada em Moçambique.

1965-3/6 de Outubro: Segunda Conferência ¿a CONCp' em Da¡-Es-Salam..

(Segundo cronologi¿ da iluta do PAIGC inclulda no
pri.meiro volume das <<Obras Escolhidas> de Amrlcar
Cabral 

- Edição Seara Nova, 1976).
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CCLÓNIAS PCRTUGUESAS

c. E. L. DO P.A. l.G.C.

Gom as independências extinguiram-se
os obiectivos da G0IIGP
Vqsco Cobrql qnunciq

Relagões eoonómicas luturas
Gom Angola e Hoçambique

ques para
povo eM
decla¡ou
Mondlane,

opnmlr o
oçambique,

o camarada
sao OS mes'

ra e Amílcnr Cabral
<É indiscutível que a

CONCP desempenhou
no passado, até uma
cerfa altura da sua exis-
tência, um papel impor-
tante e dinâmico na lu.
ta em comum dos povos
das colónias portugue-
sas>, sublinha-se no re-
latório do C.E.L. ôpre-
sentado pelo camarada
Aristides Pereira, Se-
cretário Geral do P.A.-
l.G.C. duranle a reunião
ordinária do C.S.L. rea-
lizada de 27 a 3l/8/76.

No mesmo documento
se considerô que (com
a vitória da lufa de li.
bertaç&o a conquista
da independência na-
cional e a proclamação
dos novos, Estados sobe-
ranos)) se extinquiram
os obíectivos da CO-
NCP.

Foi esta a última posi-
ção oficial sobre a
CONCP tornada públi-
cð pelo P.A.l.G.C., ê
qual não impediu que o
Partido, no .documentoô que nOS VlmOg repOr
tando, se tivesse inter-
roqado sobre o futuro
das relações entre os
novos países de expres-
são portuquesa.

De facto, assinala-se
no documento, <de 28 a
3l de Maio passado
f 197óì deleqações mi-
nisteriais dos nossos paf-
ses reunirðm.se em S.
Tomé para {azer um ba-
lanço das relações entre
os pafses participantes,
relacões de amizade e
solidariedade mílifan-
te>.

RESERVAS DA REPÚ-
BLICA POPULAR DE
MOÇAMBTQUE

<A reunião de Maio,
lê-se no mesmo relató-

rio, constatou ,a identi-
dade dos progrömas
políticos das',orianiza-
çoes drnqentes e seme'
lhanças em alqumas so-
luções adoptãdas nô
fase de reconstrução
n,ocional, bem como di-
ferenças resulfantes da
especificidade de situa.
ções e condicionalismos
em cada país. Neste
sentido concluíu-se, se-
qundo o relatório, ser
necessário e vaniaioso
o estabelecimenfo de
consuhas> prévias entre
os respectivos Govep
nos antes das Conferên1
cias internacionais> e
coordenar a acção dos
novos países <<no plano
exterior nas reuniões
africanas e ínternacio.
nals)).

Este aiustamento das
posíções a assumir inter
nacionalmenfe pela Gui-
né-Bissau, Cabo Verde,
Anqola, S. Tomé e Prínl
cipe e Moçambique tem
sido praticado nos úhi-
mos tempos conforme
nos confirmou o cômê-rada Vasco Cabral,
membro do C.Ë.L., du:
ranfe as breves declara-
ções que pèsfou ôo
<Nô Pintcha>> a propó-
sito da situacão .aciual
das relações entre aque-
les estados.

Na reunião de Maio
a gge -nos vimos repor-
tando foi fambém ôoon-
tada a <necessidadä de
uma cooperação entre
os Estados nos domínios
das relacões polfticas.
cultural e formacão dé
nuadros, económicos e
financeíro, científico e
técnico, diplomático e
consular, comunicações
e telecomunicacões. de.
fesa e segurania, ínfor-
maçõo e contra"infor-
n-ração e acordos iudi-
ciários.

<No decurso das dis.
cussões, da reunião de
S. Tomé, foi aprovada
uma proposfa lcom al.
Çumit_s reservas da parfe
da . República Popular
de .Moçambique) pðra
'atribuição de iquais d¡-
reitos cívicos dos cida-
dãos oriqínários de ou-
fros Estados, menos os
direitos políficos>. refe-
re ainda o relatórió apre-
sentado pelo camarada

Aristides Pereira nè reu-
nião ordinária do C.S.L.

APOIO AOS PAíSES
DA PRIMEIRA LINHA

além da identidade de
posições no plano inter
nacional, o camarada
Vasco Cabral acentuou
que brevemente prevê
venham a ser analisadas
as possibilidades e con-
dicões pdrô o esfabeleci-
menlo de relações eco-
nómicas com Anqola e
Moçambique. Ao nível
económico reqiste-se
também o apoio de An-
qola à Guiné-Bissau êo
ceder os direitos sobre
quota de quatro por
cenfo da CUCA {em-
presô anqolana naciona-
lizada) à CICER, Lda.
Esta quofa é agora per-
fença do Estado da
Guin#Bissau. No mais,
admite-se que ainda es-
fe ano se realize em
Bissau uma reunião entre
responsáveis da educar
cõo dor países cuios
movimentos (M P LA,
MLSTP, PAIGC. FRE-
LIMO) fizeram parte da
CONCP, e ôgorô.cons:
tiluem o qoverrìo nos
seus países.

<<Pensamos que o fu-
furo nos trará reloções
nos vários domínios>
disse-nos ainda o cama-
rada Vasco Cabral ôo
sublinhar que essas rela-
ções devem revesfir
<formas concretas e
práficas>.

FRATERNIDADE
COMBATIVA

De resfo esfas infen-
çõeseoseu carácter
concrefo ressalta clara-
mente. do relafório ôpre-
seniado pelo camaiada
Arisfides Pereira ô que
vimos fazendo referên-
cia. Salienfa-se que na
reunião minisferial de
São Tomé realizada em
Maio de 197ó se deci-
diu <por fím a consti-
tuição de qualro comis.
sões de cooperaqão nos
domínios iá acima indi-
cados. Sendo certo que
n,ío podemos manfer o
nome de CONCP, pros-
segue o mesmo relafé
rio, para qualquer orgar
nização provável que se
venha a criar com o fim
de dar forma orgânica
às relações entre os nos-
sos Estados nesta nova
fase de reconstrução

nacional, perguntamos:
haverá uma iustificação
suficienfe paia a criaião
de um orqan¡smo supra.
-nacional da coordena.
qão de farefas a levar
a cabo nesta nova fase
da reconstrução nacio.
nal? Poder-se.á criar
um tal organismo pðra ô
cooperação multiforme
enfre os nossos Estados?
O-u anfes essô coopera-
çõo deverá ser obiecto
de acordos bilaterais no
âmbito das relações que
devemos manter uns
com os outros? Dado o
afastamento geoqráfico
em que se encontràm os
nossos países terá muita
eficácía e marchará pra-
ficamente um órgão
superíor de coordenafão
ao nível dos cinco Esia-
dos?>

Não há dúvidas que as
questões levantadas pe-
lo CEL na reunião de
Setembro passado do
CSL atestam claramente
que a CONCP se exfin-
qiu, e em seu lugar não
surqiu até ègorð qual-
quer estrulura organiza-
tiva que coordene ôs re-
lações multilaterais e
multiformes entre os
cinco novos países. Fac-
fo que não impede de
se manfer viva a solida-
riedade (unidade) entre
os qovernos da FRELI-
MO, do MPLA. do ML-
STP e do PAIGC, euê
fanfo na OUA, como no
movimenfo dos Não Ali-
nhados, ou noutros en-
contros internacionais
têm defendido posições
anfi - imperialistas co-
muns. Facto que não im-
pediu o PAIGC de ma-
nifesfar inequivocamen-
te o seu apoio ao MPLA
quando, como o referiu
no seu relatórío o cô-
marada Arisfides Perei-
ra, foi enviada para An-
eola, p6¡6 lufar ao lado
das FAPLA, um confin-
qenfe das FARP <num
qesfo de solidariedade
e fraternidade comba-
fivas>r. O espírifo da
CONCP manfém-se
pois vivo e aetuante.

mos. na feoria e na prá-
tica, que os métodos
ufilizados em Anqola,
n.¡ Guiné e em São
Tomé e Príncipe>.

Na sua infervenção o
camarada Mondlane de-
fendeuaunidadeeco-
ordenaçõo de esforços
para derrubar o coloniq-
lismo, pois não duvidava
da derrota do inimiqo
e acreditava que se-
riam criadas <<também
as bases duma futura
cooperação após a in.
dependôncia>. Foi esle
espírito que animou lo-
da a conferência. No
mesmo sentido se pro-
nu n ciou o ca ma rada
Aqostinho Neto: <<A

CONCP é uma aliança
verdadeira e actuante
não somente contra o
colonialismo português
môs também contra o
imperialismo e o neo.
-colonialismo>.

O NEO.COLONIA.
LISMO É UM INIMIEO

Esfa ideia de levar às
últimas consequências a
liberfacão nacional le-
vou os parficipantes e
de modo parficr-rlar o
camarada Amílcar Ca-
bral a salientar o periqo
do neocolonialismo. Pa-
*à o cômarada Cabral,
Porluqal não podia de-
sempenhar a tarefa de
neo-colonizador: daí o
perioo do imperialismo.

<Preparemo.nos, de.
clarou o camarada
Amílcar Cabral na Con-

pana não permilir que o
neocolonialismo, g u e
comeÇa iá a tornar.se
um côncro em cerfas re.
qiões do mundo e da
África, atinia o nosso
próprio país>.

Continua na pag. g)
Camarada Ed

Apesar destas deci-
sões, não fem sido fácil
congregôr es{orços, pa-
ra além dos desenvolvi-
dos no domínio da po-
lítica externa devido à
situacão qeoqráfica dos
novos países, acentuou-
-nos o camarada Vasco
Cabral, Comissário de
Esfado para o Desenvol-
vimento Económico e
Planificacão. Toðavia,
ôssequrou-nos o nosso
inferlocufor, continuam
a estabelecer-se confac*
fo5 ao mais alto nível
entre os novos Esiados.
Assim se compreendem
as vlsifas que os côma-
radac Presidentes Samo-
ra Machel e Aoosfinho
Neto fizeram à'Guiné-
.Bissau, fal como a do
camarada primeiro mi-
nistrg de S. Tomé, Mi-
quel 'Trovoada. 

O'PAI'
GC esteve por oufro
iado presente nas festas
comemorativas da inde-
pendência de S. Tomé e
Príncipe no ôno transac-
to e, mais recentemen-
te, uma deleqação de al-
to nível participou no lll
Consresso da FRELI-
MO. Para além da par-
ticularidade das iela-
Ções exlremamente soli-
dárias enfre Cabo Ver
de e a Guiné-Bissau
têm-se também deslo-
cado deleqações de al-
fo nível do P.A.|.G.C. a
Anqola.

(O nosso Partido.
afirmou-nos o cðmarðdá
Vasco Cabral, apoia
inequivocamente em to-t.oas as lnstôncl¿ts, e no'
meadamente n,a OUA,
as posíções tomadas pe.
los pafses da primeira
l¡nha>. O nosso entre-
vistado referia-se aos
esforços desenvolvidos
por Angola, Moçambi-
eue, Tanzânia, Zâmbia
e Botswana no senfido
de contribuirem pðra ô
libertação fotal dos po-
vos da África Austral
confra o imperialismo e
o <<aparlheid>>.

No concreto, e para

. Nô PII{f CEA'

Mondlane
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povo guineense contra
o colonialismo. Nós
respeitamos mutuamen.
adopfamos a mesma
ideoloqia polflica e nos
te, o que nos faz apro.
ximar-nos cada :y¿ez

mais. Por isso, sabemos
que .as nosras relações
se desenvolverão e se
reforçarão no futuro>>.

Ao abordar a situa-
cão Ínterna acfual da
Etiópia, o coronel Be-
layneh afirmou: <Nada
fará parar a marcha da
nossêr Revolução.e ôs
qrandes mðssôs qanha-
rõo essa bafalha>>.

Depois de referir que
9 Þaís adopfou, a pôn.
tir de 1974, o socialis-

mo como sistema social
e político, o coronel
Abebe Belayneh disse:(ð Revolução evoluiu
rapidamente e tem hoje
uma ampla base social
de apoio. empenhando-
,se o povo na luta con-
fra as heranÇas do an-
tígo reqime>>. Referin-
do-se em sequida à
adopção do proqrðmô
mínimo da revolução
democrática nacional
etíope, afirmou que ô
sifuação é de confiança
e optimismo, apesar dos
afaques desencadeados
contra a revolução oe-
los <paÍses arabes e
países vizinhos reaccio-
náriosr>.

POLÍTICA EXTERNA

Finalmenie, interro-
qado sobre o que pen-
sôvô ôcercd da evolu-
çõo da situação política
no Zaire, o chefe da
deleqoção efíope, de-
pois de declarar eslar
deficientemente infor-
mado sobre os aconfe-
cimenfos por se encon*
trar em viaqem, afir-
mou: <<tsse é um pro-
blema que deverá tär a
sua resolução no quadro
interno do próprío país,
o Zaire. e no âmbito da
OUA). Acrescentando
que a polífica exferna
da E+iópia se caracte-
riza pelo não-alinhamen-
to, declarou ainda que
o seu país arespeita,

ponto por ponto, a
carfa da OUA e a Car-
ta da ONUD.

Na farde do mesmo
dia, a deleqacão visifou
alqumas empresas in-
dustriais e comerciais
da capifal, nomeada.
mente, a <<CICER>>, a
<<SOCOTRAM>> e os
Armazéns do Povo. Do
progröma da visita de
onfem constavam en-
contros de trabalho com
membros d o Estado
Maior das FARP. deven-
do a deleqacõó visifar
hoie Bubaque, com re-
gresso à capital nô se-
qunda-feira. A partida
da deleqação está pr.e-
vista pôrô terça-feira,
com destino a Cabo
Verde.

teve uma conversa de
despedida com o padre
Cettímio, a quem diri-
giu palavras de enco-
rajamento na continua*
ção do trabalho e pro-
messas de ajuda em a-
limentação e transporte
para a época das chuvas.

No seu regresso,
à cidade, o camara*
da Luiz Cabral visitou
o terreno indicado para
a fâbrica de oxigénio e
acet¡leno¡ situada na es-
trada do aeroporto.

oublicou ontem de
tomunicado afir
mando que dois sol-
dados {ranceses fo-
ram mortos perto de
Kolwezi. Esle comu-
nlcado afirmando
que dois ) soldados
'franceses foram mor
tos perto de Kolwezi.
Este comunicado in-
{ormou sobre vio-
lentos confronfos en-
tre combatentes da
FLNC e as forças
mobufistas, e ðcres-
cenfou que os com-
batentes da Frenfe
notaram a presenÇô
de soldados france-
ses ôo lado das tro-
tarde em Paris um
,pas de Mobutu.

FARMACIAS
HOJE 

- <<Iligiene>, Rua .{¡tónio
AMANH.{ 

- <<Central Farmedb,
telefone 2460.

N'Ban4 telefone 2520.
Rua Guerra Mendæ,

O Presidente visitou a teprosaria de Gumura
lhão de maternidade
subdividido em peque-
nas saias onde internam
homens. crianças e mu-
lheres. distribuídos em
30 camas.

PREVISTA
A CONSTRUCÃO
DE UMA ALDÈIA
COMUNAL
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E AGUAS
Gabinete do Director e Serviços A.lministrativos

Telefone 24Lt:
Brga!1 da Âssiitência aos Consumidores -Telefone z4t4 (7 à t h):

TELEFCNES

RADIC

CIX E/\IA

O'camarada Luiz Ca-
þral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e
Presidente do Conselho
de Estado efectuou. an-
teontemr no princípio
da tarde, uma visita de
três horas à Leprosaria
e à Missão Católica de
Cumura. Estabeleceu
contactos com os mis-
sionários locais, intei-
randq-se dos trabalhos
da Missão e da vida
dos doentes internados,
ao fim do qual garant¡u
aos responsáveis a con-
tribuição do nosso Es-
tado no fornecimento
de certos géneros de a-
limentação para os in-
terna-dos e v¡aturas para
a Missão.

VISITA
Às TNSTALAÇÕES

O camarada Presi-
dente foi recebido à
chegada pelo principal
responsável da Missão
Católica, Padre Cettí-
mio Frezzete, que o
acompanhou a cada uma
das instalações aí exis-
tentes ao mesmo tempo
que explicava à comiti-
va presidencial o seu
funcionamento. Luiz
Cabral visitou primeiro
aenfermaríaeopavþ

GuinérBÍssau exporta
fadeína para Portugat

Zafue; Reeo,meçatarn
.os combates no Shaba

(Contínlração da pág. I)

hasa, e- constituiriam,
o combate mais vio-
lenfo travado desde
8 de Março enfre o.
exército do Zaire e
os <<rebeldes>>.

Sequndo esle po-
rilo milifar,. as for-.
çðs môrroqutnôS CÐn-
cenlradas em Kol-
wezi nõo teriam par
ficipado nestas ope-.
rações. O porfa-voz
zairola afirmou que
s aviação do Zaire
deu um apoio nesfa
primei'r.a ofensiva das
fnopas zaîr-otas.

A Frenfe de Li-
bertação Naclonal
do Conqo (FLNC)

5h 55min - Ãbe¡rurq dcr_eatoçõoi 6h _ Ccmçõea donossa terrc$ 0h lflmin - Progrcmo em linguä,zFuta;7h - Noticio¡r'o,/português/criol/o; 
- ¡"träJiãodes so-

norcra rep: ; 8h - Educaçäo _scnrit&icç gh _ Sefãcçõo
g¡tsi.col; l.Oh - L-igaçã.o à Sé Catedrqi-(missa); to¡r
45_m{r - Z curpo I córsoni l2b _ Falc di drico t3b _
= \alsicq criol¿; l3h lS-min - Noticrari,c,Çoiüguês/
/criolo; l3h 30min - .A.milccr Ccbrcl - O lìomem e o
:rlP -qbr." (porhrguês); l3h 45min _l ¡loit."'crfriconas;
l4_h lSmin - Progrcrmo-em linguae Biofadâ-; l¿å"iárõ;
lSb - Fecho d<¡ egtoçrc¡o.
Segundo periodo de e¡nisgõo

l6h 55min - Äberrr:uq dc estcçõoi l7b _ Noricicaiopo-rtugn¡ês,/criolo; l8h - hogrøL cm linsuqg nd;e Mondingcç t8h 45min - .Agendal do dia;-igh _ ¡,
t9p9ga no mundo; 20h - Noticicri_o/por¡¡gruês,/eiolo;
20b 30min - Progrcotcr em lingruc Sol-crtq- Zf¡ _¿c-
ruofidodes sonorcrs; 22h - Ondã semoncrl; 2'3h _ tem-pos novos; 24h - Fecho dcr estcrçäo.
SEGUNDÀ,-FEIBÃ, - P¡imeiro pe¡foào de emigs¿io:

5h 55min - .Abertura da esraçõo; 6h - Ccrnçõe5 da
nosso terra;; ôh lOmin - Progromcr em /lnguos/lriondin-
S<¡; 7h - Noticiøi,o,/portuSuêg/6iolo; 

-.ã,ct¡rolidade¡ê-onoùc¡r¡ rep.; 8b - Fecbo dc catcçöo.
SeEundo perlodo de eoissõo¡

llh 55mür - Aberturc¡_d¿ estcçôo; l2h - Ccrnções
MonJaccrs; l2h 20mîn - Selecção musicol; I3h Música
criolc; l3h lSmin - Noticiarlo/porn¡guês/crioloi -13ù¡

30min - Ãmf/ca¡ Cabrol - O Homem e o suã Obra
(portugruês)i l3h 45min r Progra,mc dc muthe¡i l5h -- Fecho dc estcçöo.
Ta¡celro pe,rlodo dc cul¡¡to

l6h 55nin - Abern¡¡c dc cstcrçõoi l7h - NotÍcicrio
português,/¿Tiolo,4ingruce l8h 45min - Ägenda do dic¡i
l9h-Ãno I de orgcnizcçôo; 20h-Noticiario/português,/
/qiolo; 20h 30min - Prevençôo rodoviória (crioloJ 2lh
.ã,ctucrlidcdes sonqrcra; ?,?h - Cr:rcrlronto 23h - Tempos

A comitiva visitou
a leprosaria e con-
versou com alguns
doentes, tendo-se des-
locado. em sequida, até
ao campo onde está pre-
vista a construção de
uma aldeia comunal pa-
râ oS: feprosos curados
e sem possibilidades de
retornarem a construção
da sua vida normal 

-no

meio em que _viviam.
Actualmente há 24 mu-
tilados amputados no
local e outros no ant¡-
go Hospital Militar, que
estãoaaguardarache-
gada de Þróteses par.a
poderem sair. Mais tar.
de. esse oroblema serâ
facilitado. corn a criação
de uma fâbrtca d'e pró:
tese em Bissau. confor-
m,e o projectq estabels-
cido com a Ale.manha
Democråtica.

O camarada Luiz Ca-

bral foi também.. a*, horta
tendo percorr:ido toda a
plantação, de ananases,
cajueiros (em extensos,
hectares), laranjeiras,,
limoeiros, tanjarineiras;
e bananeiras. A visita à
carpintaria, È central, à
oficina mecân¡car'mar-
cou o fim dessa saída..
do dirigente máximo do;
nosso Estado.

AJUDA DO ESTADO

Antes de regressar¡ o
camarada Luiz Caöral

ß

(Contînuação da 1." página)

Pôgl¡¡a I

lhorou consíderavelmen.
fe, porque os operários
esfão ganhando cada
vez mais práfica na se,
lecção dos diversos fi-
pos -de madeira que
tr.rnsformãmos,_ desde
þ¡crlon, madeira mais
v.ulgar, até <<manconde>i
de exfrema rigidez, par.r
conla.g pau sðngue.
Esteúltímoéameihor
madeíra e das mais oro*
curadas no mercadär-

fnleiou or¡tenn
o 1.o EncontËo Jurvenllporque nessð época o

terreno do mato torna,
-se intransitável.

Falando da qualidade
dos produfos fa'bricados
pela SOCOTRAM. Ze-
cô Alves disse ainda:
<Desde o infcío da pro.
duçõo, o produto iá era
de boa qualidade. Aqo-
rð essa qualidade me,

O Primeiro Encor¡tro Na- ju¡¿¡¡sn¡lo do Encontro" as-
cìonal do Desporto Juveníl sistiram os camaradas Mário
começou ontem, no firn da Cabral, Comissário da Ed¡rca-
tarde, com a abertura solene ção Nacional, José Pereira, do
presidida pelo camarada F¡an-. Ò.S.¡-. e secretário-geral da
cisco, da Silva (Chico BáI U.N.T.G., a]ém de vários ou'
membro do Comité Executivo tros respomráveis da Educação
de Luta do Partido e sec¡etár e da Juvenfude.
rio-geral da Juventude Africa-. Participam nesse encontro
na Amílcar Cabral (J.A.A,C)I , que deve terminar no dia 27
À cerimónia, em que intervie_, de Abril, jove.ns das diferentes
ram o camarada Chico Bá e, regiões do País e de Cabo
um jovem atleta que lèu o, Verde.

æ¡.Nô Pl¡ltr'rf|'r.

HOJE E AMANHÃ - Às l8h 30min. e 20h 45min.,
(COM ENCONTRO MARCADO>, m/18 anos.

Stbiadq 16 de Abri[ ile lg77



t'* AAFRICAEOMTJNDC
Angola : ó¡fnternacionalizaçao
do conflÍto do Shaba tera
graves implieaçoes para a AfrÍea"
- Eaulo Jorge

PAR|S (AFP) - O
ministro dos Negócios
Estrangeiros da Repú-
blica Popular de Ango-
la. Paulo Jorge expri-
miu o receio de que a
internacionalização do
conflito Shaba (ex-Ka-
tanga) no Taire condu-
za a uma agressao tm-
perialista contra Ango-
la, durante uma confe-
rência de imprensa na
quarta-feira em Paris,
onde esteve algumas
horas, vindo de Nova-
-Deli, onde participou
nos trabalhos do bu-
reau da conferência dos
países não-alinhados.

<Tal internacionaliza*
ção, teria implicações
muito qrave em África,
e chegaria o momento
em que o regime zai-

HANó| (ADN) -Os preparativos para
as primeiras eleições co-
munais no Vietname
Socialista unificado
atingem a sua plenitu-
de desde Cao Lang, no
norter até à província
de Minh Hai, no sul. A
15 de Maio serão elei-
tas as representações
populares locais ( con-
selhos populares ) nas
cidades administradas
pelo estado de Hanói.
na cidade de Ho Chi-
-Minh e de Haiphong,
bem como nas 35 pro-
víncias. A 3l de Maio
serão as dos distritos,
bairros cidades, nas
províncias e comunas.

Foi com bastante cui-
dado que os membros
das comissões eleitorais
foram seleccionados a

todos os níveis. que fo-
ram confirmados pelo
bureau do Conselho de
Ministros. Apoiados pe-
los comités da Frente
da Pátria do Vietname
e em cooperação com
os órgãos locais do es-
tado os somités
populares - informam
a população sobre a le-
gislação eleitoral, esta-
belecem as listas eleito-
rais e formam os escru-
tinadores. Só na cidade
de Ho Chi-Minh, estão
actual m ente preparados
500 cidadãos para exer
cerem as suas tarefas
nessas eleições.

Após as eleições ge-
rais para a Assembleia
Nacional, representa-
ção popular máxima da
República Socialista do
Vietname, na Primave*

Gomlté da O.tl.tt. sobre
IDiscrirnínaçao Racial
diseutiu nelatorio
da ir¡nta ehilena

VIENÂ (T,{.SS) - Os Homem no Chile. änr¡
delesados da 15.ä sessão deram os actos das auto'
do tomité das Nações ridades chilenas corno um
Unidas Þ^ra. a liquid¿ção obstáculo sério, comPro-
da Disciiminição' Ra-cia.l metendo a realização'das
terminaram a discusão cláusulas da convenção
iniciada à volta do rela- internacional sobre a su-
tório apresentado _p.gla pressão de todas as fornras
Iynlu Militar do Chiie. ã. disciiminacão øcialVotaram uma resolução .--_ -'--î--
encarregando Pole Capta- neÐse Pals'
ne (Holanda), presidelte O Comité lame¡ta
da sessão, a fazer uma de' igualmente o facto da in-
clanção oficial por oca- forytação-apLesentada-pe-

sião d"a discussão desre re- la- Junta .Militar do Chile

lató¡io. não ftaduzir .a simação

Esta decräração precis" ;ïitr:.4":TäT:,åJi:
que a maioria dos mem- dos artigos da constitui-
bros do Comité exprimem çã.o, chlmados a garantir
a sua grande preocupação a protecção dos tireitos
perante a vio'lação siste- fundamentais e as liber-
mâtica dos direitos do dades do Homem.

UIìTESCO.
Gornores
1,42.0 metnbro

)*

EIha Maurlcla
EIeiçoes
este mês

PORT-LOUIS (AFP)

- Três meses após as
el-eições legislativas de
20-õe Dezembro últi-
mor que não trouxeram
nenhuma solução aos
problemas da ilha Mau-
rícia, tanto no plano
político como social.
os mauricianos são so-
licitados de novo. desta
Yez para as eleições
municipais fixadas pa'
ra 24 {e Abril de 1977.

O Partido Trabalhista
e o PMSD vão às <mu-
nicipais> sob o nome
mais aproprlado de
apartido da aliança>.
O Partido Trabalhista,
saíilo enfraquecido das
legislativas, deve contar

absolutamente com o
apoio do seu aliado pa-
ra poder governar. Ain-
da que este exercício se
revele cada vez mais
difícil, com apenas.-dots
votos da maioria.

Parao(MMM)(Movi-
mento Militante Mauri-
ciano - esquerda), es-
tas municipais, chama'
das <<segudda volta> por
Duval, serão uma es-
pécie de referendo, um
teste decisivo que lhe
oermitirá fazer um ba-
lanço de três meses de
gestãor e de saber se a
população está ou não
satisfeita com o seu re-
sultado à escala nacio-
nal.

ra de 1976, deu-se uma
qrande importância às
próximas decisões dos
eleitores vietnamitas.
O lV congresso do Par-
tido Comunista do
Vietname exigiu das
representações popula-
res locais uma maior
responsabilidade dentro
do sistema do poder es-
tatal socialista, e uma
iniciativa mais ele_vada
e concreta nas questões
de desenvolvimento dos
respectivo território.

lsto exige uma seldc-
ção e exame cuidado-
sos de todos os candi-
datos.

O diário de Hanói.
<<Nhan " Dan>, escreve
a este respeito num
editorial: <rOs deputa-
dos aos conselhos Þo.

na Nigéria,
ao exame

LUSAKA (T,q,SS) -,ts autoridades' de Pietó-
ria proibiram a brochura
<<As t'ortarøs nd ¿4,fricø
Au s trtrl>>, publicada sema-
na passada pelo Instituto
C¡istão da RSA, declaran-
do-a <<indeseiáuel>>. Sob
pena de repressão, está
proibido ao Instituto di-

LAGOS (AFP) - Pe
ritos de meteorologia e

agricultura, vindos do mun'
do inteiro, estão reunrdos

pulares devem ser pes-
soas fiéis à pátria e ao
socialismo, que e>ië-
cutem de maneira
exemplar a política do
Partido, bem como as
disposÍções e decisões
do Estado, e que este-
jam em condições de
cumprir as tarefas pos.
tas pelo povo e superar
conjuntamente com ele
as dificuldades na pro-
dução e na vídal. Neste
sentido, os comités da
Frente Patriótica e os
part¡dos e organizações
de massasr ocupam-se
actualmente em todas
as províncias e municí-
pios, em escolher as
pessoas mais capazes e
dignas de confiança e
em propô-las candida-
tos aos conselhos popu-
lares.

deve durar cinco dias, é
apa-drinh_ada- pela Orgali-
zação Mundiãl Meteõdó-
gica e pela FAO, ern col.r-
boraçã,o com o Minisréuo
nigeriano da Aviação Ci-
vil.

Indica-se de fonte pró-
xima da conferência que
esta última foi organizd.cla

S'oa'mado
e <<ExérciÉo
PopulaÊ do
Eimbabwé>>

DAR-ES.SALAM/
(TASS) 

- o Co-
mité de coordena-
nação da Frente
Patriótica do Zim-
babwé ( formação
que agrupa a União
do Povo Africano
do Zimbabwé -Za-pu ea União Na-
cional Africana do
Zimbabwé - Zanu),
reunido em sessão
em Dar-Es - Salam,
decidiu agrupar os
destacamentos ar-
mados das duas or-
ganízações, fazendo
parte da Frente Pa-
triótica, num só
<tExército Popular

do Zimbabwrá>.

tração das prisões. A obra
compreende testemunhos
de ir: -presos afñcanos
que sotreram torturas..
Os racistas usam os suplí-
cios mais refinados: os
presos são 5uspensos ao
tecto, tofiuram- nos pelâ,
corrente eléctrica e b¿-
tem-nos com matrac¿s.

na Nigéria, a fim de pro-
var o intere$se que as or-
ganizações internacionais
concedem ao reforço dos
serviços nacion¿is de agro-
-meteofologLl, e a sua cÍt-
pacidade no que concerne
o desenvolvimento da
produção desses países.

P+RI!(AFP)-ARepúbt
ca dos Comores acaba de fnzi
a sua entrada na lJnesco, a
aSsinar o Acto Constitutivo dgrande organizaS.o culturrdas Nações Unidas. Est
adesão eleva para 142 o núrù,
ro de estados-membros da O
gantza$o, que contava nÍd stì
fundação, 20.

Reqnlao
do Gonselho
Gerat da FSM

VARSÓVIA (TASS) - -
Conselho Geral da Federaçi
Sindical Mundjat ¡euniu-se e
Varsóvia para redigir os docr
mentos do 9." Congresso Mu
dial dos Sindicatos, que
rezllzaú. em Praga dentro ,

um ¿uro. Pier¡e Gensous, Secr
tário.Geaal da FSM, aprsse
tou um relatório fixando
tarefas de movimento slndi<
mundial. Ao se preparare
para o Congresso, os sindic¿t
devem intensificar a luta cont
a domina$o dos grandes m
nopóljos, contra a corrida a
armamentos, pela paz e a d
mocracia, sublinhou.

Reunlao.
YuIcao

"/enr eruBgao
PARIS(TASS)-A<<F'or

naise>, a ilha da Reunião,
Oceano Indico5 entrou I

erup$o. O vulcão quLe <<dort
tava>> desde o ano de 18r

começou a querbrar as rocl
derretendq-as na sexta-fe
filtlma. Hoje, elas destrui¡¡
20 casas, uma igreja e a câml
da pequema cidade de Sain
Rose, Cerca de mil habitan
foram evacuados.. Avir
observam permanentemente
vulcão. A principaf{enda,-(
desembocou na floresta, cor:
para o oceano.

A legallzaçac
do P.G.E.

MADRTD (AFP) _ I
primeira vez, desde a morte
Franco, as Forças Arma
Espanholas abandqnaram,
quinta-feira, o sitêncio absc
to quer tinham mantido,
entãer sobre os probler
políticos. Elas condenar
solene e publicamente o gor
no de Adolfo Suarez por
legaljzado o Partido Comun
Espanhol. Lançaram ao mes
tempo uma advertência phb
ao governo contra todo.ó ai
tado eventual <<à unidade
pdtría>>.

Caracas..
Conferêncla
rnlnlsterlal

CARACAS (TASS) 
- r

conferência dos ministros
Planifjcação de 20 países

América l,atina e da bacia
Caralbas começou os r

trabalhos em Caracas, soi
auspício do Instituto da Pl

ficação Económica da O
parâ a América Latina.
participa.ntes à conferê,

examinarão as questões r,

rentesàeconomia,à.
contra a inßlação, à troca
experiência sobre o desen
vimento social, etc.

rota consequiria man-
ter-se no poder graças
as ajudas externasr e
onde Angola'seria no-
vamente agredida>.
<Todavia, sublinhou Pau
lo Jorge. o povo pre-
para-se para esta even-
tualidade, sem no en'
tanto desejá-lo>. O mi-
nistro considerou que
a decisão do goyerno
de Giscard de apoiar o
regime de Mobutu tra-
duzia uma vontade de
independência das au-
toridades francesas pa-
ra com os Estados-Uni-
dos.

O chefe da diploma-
cia angolana reafirmou
por outro lado catego-
ricamente que Angola

não estava implicado
no conflito do Shaba.
<<Trata-se de uma rebe-
lião interna, e posso
garant¡r-vos. g ue actual-
mente não há nem an-
golanos, nem cuba-
banos, nem soviéticos
na região do Shabal.
Paulo Jorge precisou
que Angola está empe-
nhado em acabar com
a aqressividade de
Kinshasa. Foi Angola
que tomou a iniciativa
de um diálogo com o
general Mobutu, mas,
desde há algum tempo,
as autoridades zairotas
alimentam de maneira
unilateral uma fonte de
tensão entre os dois
países. concluiu o mi-
nistro dos Neqócios Es-
trangeiros da RPA.

Yñetname

Eteiçoes para eonselhos populares

Áfricq do Sul
Raclstas lDûolbem dosumento revelador

fundir este documento re-
velador.Oqueopossuir
será pos_sível de uma pu-
nição, diz um aviso 

'r{o

governo'
Os autores desta bro-

chura, de 76 páginas, ¡s-
latam os métodos bárbaros
a que recofrem a Þoiície
sul-,africana e a adminis

Conferência âgnor¡¡eteorotoglca

Sôbado. 16 de Ãbritl ¡le 1977

em Ibadan,

. f,ô ?llf lCEf,¡ ,ôÊ



MOÇAMBTQUE

$amora ffiaehel roúne-ss GCIm proÍossores,
estudanûes 0 trabalhadoros da Edncação (8)

LJ L.IIMAS
l.l ol lciAs
PAíSES DA LINHA
DA FRENTE

O sistema educaciorial do colonialismo, €t

exoeriência nos domínios da educacão e cultura
que foi adquirida peia Frelimo duranfe a luta
armada de libertação nacional, os vestígios ainda
deixados pelo colonialismo nas cabeças de muilos
f¡rhos de Moçambique, os complexos de in{eriori-
dade e da despersonalização do moçambicano,
foram os problemas que o Presidenfe da Frelimo
e da República Popuiar de Moçambique, cama-
rada Samora Machel abordou nesta parte da sua
intervençõo, na reunião com os estudanfes, pro-
fessores e lrabalhadores da Educação, que inse-
rimos hoie.

A própria criaçoo
das escolas obdecia à
necessidade de resolver
situoções de emerqência
e resultova de ideias e
opiniões de indivíduos
desliqados da realidacie
concreta em vez de cor
responder ô um plano
visando a solução qlo-
bal do problema da edu"
caÇõo. Em particular, no
que respeifa à formação
profissionol, não existia
nenhum critério de pro-
qramaÇão racional em
îunçõo das necessidades
do desenvolvimento na-
cional. As estatísticas
apresentadas pelo colo-
nialismo erôm pura pro-
icoqa nda.

contexto qeral da luta
de libertação nacional.

O desenvolvimento
rápido da luta armada,
criou em pouco tempo,
as zonôs libertadas.
Nessas zonôs nõo exisfia
qualquer estrutura física
de educação do tipo
cléssico. Não havia es-
colas. nõo havia profes-
sores. Aí apenos subsis-
tia a educação tradicio-
nal nrantida e alimenta-
da pelas estruturas da
sociedade feudal. lmpu-
nha-se, desde loqo, or-
qanizar um sistema de
educação que servisse
os interesses do desen-
volvimento da lufa. E

loqo se nos colocoram

várias quesfões: Que ti-
po de educação? Edu-
caÇão parô quem? Ëdu-
caÇõo ôo serviço de
quem? O que siqnifica
ir pôra a escola / Em
forno desfas questões,
desm¿scarôrôm-se duas
linhas oposlas.

A linha revolucioná-
rio, que defendia a cria-
ção de um sistema edu-
cacionol ao serviço das
larqas massôs, de um
sisterna que liberlasse o
homem dos vestíqios ne-
qalivos da tradição dos
valor ¡s coloniais.

Estes vestíqios sõo re-
sisfentes.' Estes vestíqios
iá são crónicos. lncrus-
tados nas mentalidades
da gente. Esfes vestí-
qios iá fizeram das nos-
sas cabeças centro, re-
sidência e capital, for-
Taleza indistrufível, por-
que vivemos lonqos anos
submetidos. sem conhe-
cerffi05 outro tipo de
culfura, outro fipo de
educação, outro modo
de vida.

Estes veslíqios são
nrais resistentes do que
os canhões. Por isso,
ainda hoje continuamos
a luïar contra esses ves-
tíq ios.

Encontramos^ ao nível
da cultura, que quem
sabe canfar o fado ê
c¡ue é civilizado. Quem
sabe dançar o vira é que
é civilizado. Só 'quem

sabe dançar a valsa é
queécivilizado.Acul-
tura, é lá dentro da nos-
sa consciência, que ela
está. O inimiqo fez da
nossa cabeça a sua ba-
se central. E esfe inimi-
qo é muito difícil de ser
deslruído.

LUANDA (AFP. _
A próxima reunião dos
chefes de estado dos
países da primeira linha,
realizar-se-á na capital
angolana. A chegada
dos presidentes do Bo-
tswanar Moçambique,
Tanzânia e da Zâmbia
está prevista para ho-
je e amanhã, anunciou--se ontem em Luanda.
Esta será a primeira
vez que os cinco che-
fes de estado encon-
tram-se na República
Popular de Angola, que
se ligou oficialmente
aos países da primeira
linha, no mês d-e Agos'
to de 1976, quando davisita do Presidente
Agostinho Neto a
DarEs-Salam.

REUNIÃO
FRANCO-AFRICANA

PARTS (AFP) _
Uma reunião' cimeira
franco-africana realizar-
-se-á a 20 e 2l de Abrilpróximo em Dakar,
anunciou-se ontem no
Palácio do Eliseu. Esta
reunião. que agruparáo Presidente Giscard
D'Estaing e os chefes de
estado ou de qoverno
dos países africanos lj-
gados à França por
acordos particulares de
cooperação. será a
quarta. A primeira rea-
lizou-se a l3 e l4 de
Novembro de 1973.
em Paris. a segunda a
7e I de Março de 1975,
em Bangui ( República
Centro-Africana), e a
terceira a l0 e ll de
Maio de 1976, em Pa-
ris. A ordem do dia da
conferência de Dakar
çemportará quatrg te-
mas principais: l-Os
problemas económicos
monetár¡os; 2 - Os
problemas euro-africa-
nos; 3-Os problemas
franco-africanos; 4 -Comunicações diversas
er especialmente, pas-
sagem em revista da
situação política em
África à luz dos recen-
tes acontecimentos.

MrssÃo DA o.N.U.
NO DJIBUTI

SAL|SBUR|A (ADN)

-Todos os brancos.
mulheres e homens de
origem asiática na Ro-
désia. foram obrigados
ontem pelo regime de
Smith a se inscreverem
nos escritórios de re-
censeamento do exér-
cito. O reqime tinha
já anunciado esta me-
dida em Janeiro: a
força das t{.opas pron-
tas a entrar 'em linha
será de pouca irñpor-
tância na luta contra
o movimento de liber-
tação>.

O SISTEMA
CIONAL DO
NIALISMO

EDUgA'
COLO.

A natureza do ensino
colónial capitalista não
era só reflectida no seu
conteúdo. As estrufuras
e a vida da escola esfa-
vam orqanizadas de mo-
do a não permitir que
os alunos, professores e
funcionários lutassem em
comum por obiectivos
comuns.

A escola erô unr cen-
tro anti*democrático.
Era fofal a distinção en-
tre os trabalhadores in-
tervenientes na escola.
Aos alunos erô reservô-
do o papel de esludan-
tes, os funcionários eram
instrumentos mecânicos
de administraçõo, lim-
pezô e manutençõo, os'I

Ðroressores erðm menos
transmissores de conhe-
cimentos. A direcção
do escola erô por um
único indivíduo isolado
dos problemas da co-
murtridade escolar. atra-
vés de ofícios. Sõo ofí-
cios, não é? Ofícios!

A disciplina na esco-
la era imposta através
do medo, da sanção,
por mecanìsmos buro*
cráticos.

A Mocidade Portu*
guesô, organização fos-
cista onde as activida-
des políficas, culturois e
desportivas erôm enquô-
dradas obriqatóriamen-
Te, impunha a asfixia do
espírito crífico, da ini-
ciativa criadora.

O sistema educacio-
nol do colonialismo pos-
suía ainda duas outras
caraclerísticas essenci-
a is.

A primeira erô ð suð
liqação íntj.ma com o
mecanismo de explora-
cão capitalista. A fodos
os níveis, o ôcesso ôo
ensino, à aprendizaqem,
ðo conhecimento, erô
pôrô o colonialismo fon-
te de exploração. Nas
zonôs urbanas, ao lado
das escolas oficiais cuio
nível pedaqóqico erô
em reqra baixo, prolife-
rôrèrr-t as escolas priva-
das e os explicadores.
Umas e oufras fazendo
do ensino uma fonte de
lucro. No nosso país
existiam professores ofi-
ciais que dedicavam a

maior parfe do seu fem*
po à acfividade parasi-
téria de explrcador, che-
qancio a fazer mais de
50 contos por mês.

Nas zonôs rurais,
constituía parfe inle-
qrante do ensino mis-
sronário a exploração da
{orÇa de trabalho dos
aiunos que passôvdm
murlo môIs tempo nôs
manchambas da missão
do que nas salas de au-
la. Naturalmente, o pro-
dufo do tnabalho dos
ôiunos, destinava - se
únrco e simplesme.nte a
ennquecer ô mlssclo,
continuando os alunos a
viver na miséria.

Eu conheço esfe sis-
r^.^- -t e¡ nd.

Conheço os alunos
que cresceram' nas mis-
soes e que. quando che-
qava ò oltura da apanha,
da apanha da castanha,
apanharam ioneladas e
foneladas de castanho,
môs nuncð souberam qual
erô o seu qosfo. Conhe-
cia alunos em certas
missões que produziam
ôrroz môs viviam de fa-
rinha. Farinha mal cozi-
da, podre e com bichos.
Outros alunos pescôvôm
pôra ô missão, mas eles
viviam de amendoim pi-
lado, fervido na panela
que, quando linha con-
dimentos, apenðs leva*
va sal. Aquilo a que nós
chomamos, no sul, <<xan-
qa la>>.

Mas, no enfanto, os
alunos produziam o ôr
ioz e não conheciam o
seu qosto. Pescavam e
não conheciam o gosto
do peixe. Viviam de
amendoim fervido com
áqua e sal.

A sequnda caracterís-
lica do sistema de edu-
cação colonia I era ô
<<ausência de planifica-
ção>>. Não só não exis-
fia nenhum plano de for-
mação de professores e
de outros quadros do
ensino, como exisfia uma
acção deliberada de
não permitir a formação
de professores moÇôm-
bicanos. É por isto que
nós não femos professo-
res suficientes. Os pou-
cos professores exisfen-
tes erðm distribuídos
unicamenfe de acordo
com os inferesses da
burquesia.

s quac¡ros esrdo nõl fConlinua
no próximo número,

ternacional de solidarie-
dode com os povos das
colónias portuquesas em
Romo. ( I 970). eue,.c^ul-
mrnðna com ô ôudlen-
cia corrcedida pelo Papa
Paulo Vl aos camaradas
Agostinho Nefo, Amíl-
car Cabral e Marcelino
dos Santos.

A independôncia das
colónias portuquesas
não atraiçoou o espírito
de unidade e lufa.

E é assim que os prin-
cipais diriqenies do
PAIGC, MLSTP e FRE-
LIMO se reunem no Ma-
puto para declararem o
seu apoio incondicional
ao MPLA nô suð sequn*
da querra de libertacão
nacional em 1975.

Estas eram em traços
qerais, ôs característi-
cas da educação colo-
nial no nosso país.

A ÑOSSA EXPERIÊN.
CIA NO DOMíNIO
DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Com o comeÇo da
iuta armada de liberta-
ção. colocou-se desde
loqo, como necessidade
imperiosa a elevação do
nível polífico, científico,
lécnico e cullural dos
combafenfes. Só assim
seriamos capazes de
dar resposla concreta
òs exiqôncias da nossô
confrontação com o
exército colonial, nume-
roso, bem equipado e
experiente em guerrôs
de aqressão. Por isso a

Frelimo definiu a Edu-
caçõo e Cuhura como
uma frente decisiva no

AnÍversaËÍo da GONGP
(Contínuação das ceníraís)

Com esta interven-
çõo o camarada Amíl-
car Cabral ilusfrava cla-
ramente o siqnificado
último da destruição do
colonialismo portuquês:

- o da libertação tolal
dos povos de Anqola,
Guiné, Cabo Verde e
São Tomé e Príncipe.

A CONCP não vol-
lou a reunir em confe-
rência após l9ó5, em-
bora os seus órgãos,
nomeadamente o Con-
selho de Direcção Tenha
trabalhado com intensi-
dade até l9ó9, e mesmo
atê 1974. Numa das úl-
timas reuni.ões do Con-
selho de Direcção, em
Dakar l9ó9, foi prepô-
rada a conferôncia in*

Pôsúna I .llô P¡NICEl. Sóbado, 16 de ÃbriÍ ile lg77


